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O s dois mais or ig inais p o e 

tas da nossa l i te ra tura actual . 

C o m o va lo r g r a n d e de esta

r e m e m idade d e real izar c r i a 

ções n o v a s e d e a r d e r e m em 

inquietações na ânsia de p r o 

duzir a obra p r ima , de f in i t iva , 

que airída não v e i o . Fo ra dos 

Caminhos ta ipados das escolas 

oficiais , R é g i o e Casais es tão 

a c i m a dos outros, po r i s to : 

t êm d i recção . U m e outro 

c r i a r a m uma f o r m a de dizer 

sua e marca r am predi lecção 

po r temas invulgares . 

R é g i o t rabalha cuidadosa

m e n t e r i m a s fáce is , ordena 

const ruções d e clássica p e r 

fe ição , d o m a n d o hab i lmente a 

pa lav ra . O conteúdo dos seus 

versos resulta muitas vezes de 

composições vocabulares. C a 

sals pouco se p rende à fo r 

m a , os seus versos l ivres ca 

m i n h a m desatados buscando 

a def in ição d o pensamento . 

N o con teúdo cada um dos 

poetas segue uma direcção de 

ideias diversa. 

R é g i o é o poe ta de si. Quási 

todos os seus versos can tam 

as ba ixezas e hero ísmos banais 

do seu eu e n o r m e . A ' força de 

se anal isar e o lhar as suas 

preocupações a sua personal i 

d a d e incha, a larga-se e i m -

p r i m e - s e em tudo : «a i que me 

n ã o sei mane i r a de deixar de 

ser I m e n s o » . Esta 'personalida

d e , de fo rmada e m ampl iação , 

enche l ivros inteiros, vasada 

e m pr imorosos versos de sa

bor estranho. 

A t r agéd ia do h o m e m que se 

encont rou a exist i r e se doi 

n a tor tura de querer saber o 

que é e pa ra onde caminha . A 

inquie tação hiante de ser e o 

con t inuo d iá logo de si para 

cons igo própr io . A poesia de 

R é g i o é u m a casa fechada sem 

Janelas para a rua; l á l e n t r o 

às escuras um h o m e m torce-

se em combates e dores que 

n ã o procuram a comunicação 

p a r a se l a v a r e m e m amor hu

m a n o . Es ta submissão do 

imnlndo a o eu d o au tor e a 

cons tan te óbsecação d e si, dão 

à s produções b e m t rabalhadas 

de R é g i o , numa arqui tec tura 

inúti l , a sensação dum estéril 

es forço em dizer inquietações 

comesinhas . 

O so f r imento e a a legr ia só 

são úteis quando comunicadas 

aos outros a t r avés duma c o m 

preensão humana, fazendo-os 

sent i r a quem os lê a t ravés da 

compreensão c o m u m ; só são 

úteis quando fazem sofrer e 

rir os outros com uma f ina l i 

dade humana. Ora os versos 

d e R é g i o com os seus del í r ios 

d e espectáculo, os hister ismos 

malucos que Jorram em sin

ce r idade impetuosa d o fundo 

da sua tortura egoís ta , do seu 

eu obsecado de si, não c o m o 

v e m o lei tor, n e m lhe t ransmi

tem h u m a n a m e n t e a dor que 

os produziu. F ica-se a d m i r a d o 

d o es t ranho fei t io d o poeta , 

ficasse gostoso do saber dos 

seus versos—que n ã o se sen

tem. 

E ' pena que u m poeta de 

tan to ta len to não construa 

n u m a ânsia ma i s universal , 

v ib rando nos seus versos a i n 

quie tação do que é co lec t ivo 

den t ro de si. a angústia do 

H o m e m que quere a t i rar aos 

outros o seu abraço soc ia l ; e 

que o l v i d e todas as lutas e as

pirações do h o m e m de hoje , 

ma i s massa do que em qual 

quer outra época, desor ienta

do e dominado pela necessi

dade rápida de se decidi r an 

te caminhos contradi tór ios 

que lhe p rome tem fel ic idade. 

R é g i o forja u m ane l em roda 

de si, e as suas poesias cor 

r e m à vo l t a a rcd izê- lo , a des

c rever as suas cerebrações de 

poeta egoís ta . 

A s suas poesias são belas 
c o m o esses maravi lhosos ob je 
ctos de luxo das salas de vis i 
tas r icas, m u i t o belos mas inú
teis para qualquer coisa. 

T ê m uma direcção—a sua 
pessoa; o c o m p r i m e n t o dessa 
direcção—a extensão de si 
própr io . 

M e n o s p e r f e i t o n a fo rma— 
Casals Mon te i ro . O poeta mais 
H o m e m da nossa l i teratura. 
Os seus versos de d o m í n i o e de 
cer teza são gr i tos dum an imal 
que ama bru ta lmente a v ida . 

A sua inquietação humana, 
embora se descreva em frases 
de cunho individual e miúdos 
po rmenores inter iores , no f i m 
da poesia v e m abrir-se s e m 
pre n u m a risada saudável, de 
força, de entusiasmo pela v ida , 
de a m o r profundo pe lo i m e n 
so mundo do sol. 

O s seus poemas d e amor , 

l o n g e dos exageros t e m p e r a 

menta i s da Carta de A m o r 

d e José R é g i o , têm a audácia 

v i r i l duma simples un ião ent re 

H o m e m e Mulher , com f r a n 

queza carnal e com saúde. 

A di recção des ta poesia é 

útil—a vida soberba e áspera, 

o t raba lho , o d o m í n i o e t ê m 

pera boa ma lu ta ; e, a in 

da, a m a r c h a para a decisão 

social , a v ibração do co lec t ivo 

no h o m e m que quere rea l izar -

se em a f i r m a ç ã o certa. 

<E' p e n a que o poeta , mes 

m o n o ú l t imo l ivro , se m a n t e 

n h a h o m e m indiv idual em 

mui to ma io r quant idade que 

h o m e m colec t ivo . O defe i to 

dessa poesia, o de fe i to de quá

si todos os escri tores de « P r e 

s ença» ( R é g i o é o mais c l a r o ) , 

é a confusão de descrição das 

ideias, o est i lo escuro, só c o m 

preens ível depois da segunda 

ou tercei ra lei turas cuidadas. 

H á muitos rapazes que os 

mão aprec iam por esta fal ta 

de faci l idade em ent rar nelas , 

pe la sua compreensão i n c ó 

m o d a . U m escritor d e v e escre

ver c l a ro para ser en tendido 

pe lo ma io r número, pa ra que 

a p ropaganda das suas ideias 

( toda a arte é p r o p a g a n d a de 

ideias) não seja prejudicada 

pe lo inacessível da forma. 

E ' pouco honesto escrever 

d i f í c i l e obscuro, sabendo-se 

que h á muitos indivíduos que 

nos n ã o c o m p r e e n d e m sem 

culpa sua, que n ã o ipodem 

aprove i ta r das ideias que a t i 

ramos para o papel n o m e r i 

tó r io in ten to de sermos ú teh 

ao p róx imo . R é g i o e Casals são 

duas ati tudes humanas : a 

con templação inter ior do h o 

m e m absorvido e m si e que de 

den t ro de sl não sai ; a p r e o 

cupação interior que sai para 

a comunicação social e m fér 

teis abraços de contac to h u 

m a n o . Espero, e c o m i g o m u i 

tos rapazes , que R é g i o se faca 

m a i s social e comunica t ivo , a 

o l h a T pa ra o mundo porque 

há muitas dores a l ém da sua 

e Casais mais preciso e m cla

reza, ma i s aber to à c o m p r e 

ensão dos que querem sabo

reá - lo e en tendê- lo . 

•• A «Livraria Progredior», 
Parto, teve a gentileza de en-
viar-nos A Minha 1.a V iagem 
à Lua, novela, de Fanny Lo-
raine.—Achamos imensa gra
ça, não à novela propriamente, 
(quedolivro «Da terra àLua-, 
de Júlio Verne, só difere... em 
ser muito inferior!,mas ao fa
cto—que julgamos inédito—, 
de inserir, como se fizessem 
parte do texto, uns anunciosl-
nhos a licores, vinhos e reló
gios... 

« • História de uma Cate 
dral , é um belo trabalho de 
João Barreira, que estuda as 
origens e a evolução que 
sofreram as construções das 
catedrais, consequência do 
espírito religioso medievo e 
reflexo da evolução artística, 
científica e social da Idade 
Média. (Cadernos da «Seara 
Nova-—Lisboa). 

• Vai ser em breve posta a 
venda a mais Importante das 
obras poéticas de Mário de 
Sá Carneiro: I n d í c i o s de 
Oiro , que até hoje se manteve 
inédita e inclui os seus últi
mos poemas. — Edições «Pre
sença» — Porto. 

•• Dos «Textos Literários», 
edição «Seara Nova», saiu: 
Vida do Arcebispo, de Frei 
Luís de Sousa, com uma rese
nha biográfica do autor e 
notas, por Agostinho da Silva. 

• Acabam há pouco de r:ú-
nir-se, em Paris, livreiros, 
editores, autores, críticos, o 
ministro da Educação e ou
tras individualidades, com o 
fim de, num mútuo acordo, 
tomarem medidas que ter/ni
nem, duma vez para sempre, 
com a grave crise do livro 
francês. — Por cá, a crise, é 
tão ou mais terrível. Pois 
nâo se faz nada. Apenas um 
ou outro editor ou autor, de 
vez em quando se per.nite 
hostilizar o critico ou jornal 
literário que, na melhor das 
Intenções, tenha claramente 
a firmado o que pensa sobre a 
maneira como em Portugal 
se tem ajudado a crise, em 
vez de a combater. 

saí nascente tceze 


